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GT 3 Avaliação dos Impactos Socioeconômicos

Missão do Grupo:

Prover conhecimento técnico-científico sobre impactos socio-

econômicos decorrentes de incidentes com óleo na costa

brasileira.
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Aspectos preliminares:
• Impactos socioeconômicos surgem concomitantemente com a ocorrência do

óleo em áreas costeiras, que pode se propagar ao longo do tempo

proporcionalmente aos impactos ambientais;

• No contexto de incidente de óleo no mar, as estimativas de impactos

socioeconômicos dependem também dos impactos ambientais.
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Aspectos preliminares:
• No Curto Prazo o impacto em atividades econômicas relacionadas a

comunidades pesqueiras, extrativistas e ao turismo, entre outras, deve ser

rapidamente identificado e mensurado, visando a reparação;

• Ainda, o incidente do óleo impacta a saúde humana e requer análise de custos

incorridos no Curto Prazo;
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Aspectos preliminares:
• No Médio e Longo Prazos, rede estruturada gerando informações/dados com

foco na Economia do Mar é condição básica para subsidiar ações, formulações

de políticas de prevenção de danos e indução de desenvolvimento sustentável.

Carvalho,A.B. (2018). Economia do Mar: conceito, valor e imprtância para o

Brasil. Escola de Negócios, PPG em Economia do Desenvolvimento – Tese

de Doutorado, PUC-RS.



GT 3 Avaliação dos Impactos socioeconômicos

Principais Resultados do Encontro do GT 3:

• Grupo Multidisciplinar e Instituições – Integração

 Integração entre pesquisadores e Instituições formando um grupo

multidisciplinar abrangendo áreas das Ciências Sociais, Economia Ambiental

e Ecológica, Jurídica e Comunicação, de várias IFES;

Integrantes do GT3 constituído no GAA
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Principais Resultados do Encontro do GT 3:

• Definição de Objetivos

 Evidenciar a interface entre os impactos ambientais e os impactos socioeconômicos;

 Caracterizar os grupos sociais e setores econômicos impactados pelo incidente;

 Mapear as competências institucionais em incidentes com óleo;

 Avaliar o impacto do incidente com óleo na economia e na sociedade da região afetada;

 Propor critérios e instrumentos para prevenção e reparação dos danos.

GT2

GT6

GT4

GT1

GT5

GT7



GT 3 Avaliação dos Impactos socioeconômicos

Principais Resultados do Encontro do GT 3:

• Metodologias de Pesquisa Discutidas

 Modelagens econométricas, análises quantitativas e

qualitativas, pesquisa de campo;

 Métodos e técnicas para envolver a sociedade atingida

na valoração e percepção de dano no curto e médio

prazos, incluindo a questão de reparação;
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Ações Propositivas:

 Realizar análises de dados secundários sobre mudanças de condições de

emprego e renda das populações atingidas, particularmente nos setores de

pesca e turismo, dependentes de mares limpos e ausência de poluição;

 Proceder a estudos de campo em locais atingidos e não atingidos, para

obter depoimentos e dados primários sobre perdas enfrentadas, e custos

diretos incorridos na limpeza;

 Análisar as fontes jurídicas relacionadas ao caso concreto, tendo como

objetivo a correta interpretação dos instrumentos aplicáveis ao incidente

(tanto análise comparada com outros casos ocorridos no Brasil quanto

com casos ocorridos em outros países e no âmbito internacional);

 Estudo e acompanhamento de políticas públicas existentes para a

prevenção e a reparação de danos, bem como a proposição de normas que

tragam previsibilidade para esse tipo de incidente (Ex: PL 6969/2013).



Resultados de estudos realizados
durante o incidente

• Amostra: 40 cidades nos 9 estados do Nordeste impactados pelo derramamento até outubro 2019 / 
Entrevistaram: bares/restaurantes, hotéis/hospedagem, pescadores, vendedores ambulantes / Período do 
levantamento: dez-fev 2020

• Características: alta vulnerabilidade aos impactos do desastre
• 1,999 Pescadores

• (homens – 82% e mulheres – 18%); 87% Afro-brasileiros; media 27 anos na pesca; 51% possuiam RGP, analfabetos: 9%; baixa mobilidade (> 30 
anos na comunidade); 66% na pesca estuarina e em recifes de coral; 81% em embarcações, na maioria da família; a maioria (84%) vendem a 
propria produção, seja diretamento ao consumidor (56%) ou atravessadores (26%)

• 869 Bares/restaurantes

• (45% mulheres; equipamentos > 13 anos; media 5 empregados; alta temporada – R$ 8.558/semana; baixa – R$ 4.258/semana; clientele – 1/3 
turístico; 20% vem dos pescadores locais; 

• 134 Hoteis/pousadas

• 51% mulheres, media 44 anos, equipamentos 12,5 anos media; 8 empregados permanentes e 3 temporários; alta temporada R$ 10 mil/semana; R$ 
4.107/semana na baixa temporada; pacotes turísticos responsáveis por 20% da hospedagem

• 325Vendedores ambulantes

• (74% homens; 39 anos media; trabalha 10 anos; 81% dependem da atividade para renda familiar; somente ¼ são registrados com Prefeitura; R$ 
1.685 alta/ R$ 269 baixa

Fundação Joaquim Nabuco, n.d. “Socio-environmental Disasters and their Impacts: 

Socioeconomic Consequences of the Oil Spill in the Northeast Region of Brazil” 

(submetido ao número especial sobre o derramamento do petróleo nas

Atas da Academia Brasileira de Ciências). Dados disponíveis: www.fundaj.gov.br

http://www.fundaj.gov.br/


Alguns Resultados da Pesquisa da 

Fundaj

• 35% dos pescadores afirmaram que o 
óleo reduziu sua produção

• 70% dos entrevistados relataram 
queda nas vendas

• Pescadores relatam queda de 38% na 
renda mensal

• Hotéis e pousadas afirmam queda de 
15% no faturamento

• Houve cancelamentos de reservas 
atingindo 29% dos hotéis

• Bares e restaurantes de frutos do mar 
perderam 30% da receita

• Vendedores de praia perderam 16% da 
receita (R$ 277/semana)

• 75% afirmam que o faturamento ainda 
não havia voltado ao normal

• Voluntários removeram 5 mil toneladas

de óleo e resíduos das praias e 

mangues, sem orientação, 

coordenação ou uso de EPP

• In PE, de 18 de out. ao 19 de fev. 

2020, registraram-se 353 casos de 

intoxicação por óleo

• Efeitos psicológicos foram recontados

(depressão, ansiedade, PTSD) 

• Dos 1999 pescadores, 22% 

participaram na remocão do óleo das 

praias



Araújo, M. et al. (2020). Pescadores artesanais, consumidores e meio ambiente: 

consequências imediatas do vazamento de petróleo no Estado de Pernambuco, 

Nordeste do Brasil. Cadernos de Saúde Pública, 36(1).

Em Pernambuco, entre fim de outubro e início de novembro, 2020, através de entrevistas e reuniões, 

foram ouvidas 51 pessoas, incluindo pescadores (17 mulheres e 18 homens), 6 atravessadores e 10 

feirantes de mercados de peixe em municípios afetados (São José da Coroa Grande, Tamandaré, Rio 

Formoso e Cabo de Santo Agostinho)

• Entre outubro e novembro, a venda de peixe e frutos do mar despencou 
entre 80% e 100% em Pernambuco. 

• A venda de peixes de mar aberto (cavala, pargo e dourado) também foi 
afetada, diminuindo em pelo menos 60%, 

• Espécies cultivadas (salmão, camarão), caíram em torno de 50% em 
relação aos preços de mercado anteriores ao vazamento.

Caso fosse decretada uma moratória na atividade pesqueira em 
todo o litoral, a resposta foi unânime:

Vamos comer o quê?! Carne, frango, saladinha?! O tal do salmão!? Isso é coisa de     gente 
rica, de granfino, pessoa com dinheiro. A gente sempre comeu o que vem das nossas águas, e 
é de graça, fruto de nosso trabalho, é uma dadiva de Deus ser pescador. Amo ser pescador, e 
a gente sofre com os peixes sofrendo com isso tudo [o derramamento de  petróleo]” (pescador 
de caranguejo da praia de Carne de Vaca, Goiana).
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Como proceder em eventos futuros:

Enfatizar a necessidade de aprimorar o trabalho entre-GTs,

visando:

 Implementar a agenda de pesquisa das Ciências Sociais

Aplicadas a fim de garantir segurança institucional capaz de

responder a demandas emergenciais desta natureza.

 Sólida integração, organização e estruturação da pesquisa

fortificando as Ciências Sociais Aplicadas junto às Ciências

do Mar;

 Interface entre o GT3, a sociedade civil e os órgãos

governamentais
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